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Processo Seletivo Simplificado para contratação de professor substituto da 
Universidade Federal de Uberlândia – UFU (Edital 003/2015). 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

1. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 

1.2. Curso: Fisioterapia 

1.3. Área: Fisioterapia 

1.4. Sub-área: Fisioterapia Cardiorrespiratória e Fisioterapia Hospitalar 

1.5. Qualificação mínima exigida: Graduação em Fisioterapia com Mestrado 

2 – DAS PROVAS E TÍTULOS 

2.1 - O Processo seletivo simplificado de Provas e Títulos será realizado em duas (2) 
etapas. 

Serão realizadas as seguintes avaliações: 

2.1.1. Primeira etapa: prova escrita, valendo 100 pontos, de caráter classificatório e 
eliminatório. 

2.1.2. Segunda etapa: 

a) Prova didática, valendo 100 pontos, de caráter classificatório; 

b) Apreciação de títulos, valendo 100 pontos, de caráter classificatório; 

2.2 – O tema a ser abordado na prova escrita será selecionado por sorteio a partir de 
uma lista (ANEXO 1) elaborada por membros da Comissão Julgadora, abrangendo 
assuntos do programa adequado a esse tipo de prova. 

2.2.1 - Depois de sorteadas as questões e/ou tema e antes de iniciada a prova escrita, o 
candidato disporá de um prazo mínimo de (2) duas horas para consulta de obras ou 
trabalhos publicados. 

2.2.2 - A prova escrita terá duração de quatro horas. 

2.2.3 – A prova escrita não poderá conter qualquer menção a nome ou outra forma de 
identificação nominal, de forma a garantir que os candidatos não possam ser 
identificados pela Comissão Julgadora quando de sua correção. 
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2.2.4 - A Prova escrita, valendo 100 pontos, será avaliada seguindo os seguintes 
critérios: 

Itens Critérios Pontuação 
1 Domínio do conteúdo 25 
2 Fundamentação teórica e consistência argumentativa 35 
3 Adequação ao tema 20 
4 Utilização de bibliografia e referências atualizadas 10 
5 Redação - ortografia, concordância, clareza de linguagem e 

legibilidade na redação da prova 
10 

 

2.3 - A prova didática consistirá na apresentação oral, observada a ordem de inscrição, 
de um tema sorteado com, no mínimo, vinte e quatro horas e no máximo trinta e seis 
horas de antecedência, abrangendo assuntos do programa (ANEXO 1). 

2.3.1 – A prova didática, cuja assistência é vedada aos demais candidatos, será realizada 
em sessão pública e terá duração mínima de quarenta e máxima de cinquenta minutos, 
podendo haver um acréscimo de até vinte minutos para arguição do candidato pela 
Comissão Julgadora. As provas serão gravadas em áudio e vídeo que assegure boa 
qualidade e seu conteúdo poderá ser consultado por quaisquer candidatos quando da 
divulgação dos resultados final. 

2.3.2 - A prova didática, valendo 100 pontos, de caráter classificatório será avaliada 
seguindo os seguintes critérios: 

Itens Critérios Pontuação 

Itens Critérios Pontuação 
1 Plano de aula 10 
2 Adequação do tema ao nível do concurso (graduação)  20 
3 Fundamentação teórica e conteúdo técnico-científico abordado  25 
4 Utilização adequada dos recursos didáticos e técnicas 

pedagógicas na apresentação do conteúdo 
10 

5 Domínio do conteúdo e consistência argumentativa  20 
6 Linguagem e postura como professor  15 

 

2.4 - A apreciação de títulos será realizada como etapa posterior à prova escrita e 
somente apresentarão os títulos os candidatos aprovados na etapa anterior.  

2.4.1 – A Unidade Acadêmica divulgará, em até dez dias após o encerramento das 
inscrições, no site de comunicação oficial da UFU (www.ufu.br) e no site da Unidade 
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Acadêmica responsável pelo desenvolvimento do processo seletivo simplificado 
(www.faefi.ufu.br) a data e o local de entrega dos títulos, que compreenderão uma via 
do Curriculum lattes, abrangendo títulos acadêmicos, atividades didáticas, atividades 
científicas, profissionais e/ou artísticas, acompanhado dos documentos comprobatórios, 
tais como certificados, diplomas, entre outros; 

2.4.2 - Serão atribuídos até 100 pontos para as seguintes categorias de documentos: 
títulos acadêmicos, atividades didáticas e/ou profissionais nos últimos cinco anos, 
produção científica e/ou artística nos últimos cinco anos. 

2.4.3 - Valoração dos títulos acadêmicos: Doutorado – 80 pontos. Mestrado – 75 pontos. 

Especialização – 73 pontos e Graduação – 70 pontos. Na valoração dos títulos 
acadêmicos, será considerado apenas o título de maior grau e que sejam nas áreas do 
conhecimento definidas no item 1. 

2.4.4 - A valoração das atividades didáticas e/ou profissionais, no valor máximo de 10 
pontos, e a valoração da produção científica e/ou artística, no valor máximo de 10 
pontos, totalizando, no máximo, 20 pontos, será definida nos termos do art. 19, da 
Resolução 09/2007, do CONDIR e do art. 19, §3º., incisos I e II da Portaria/R/UFU/nº. 
1.863, de 29/11/2012. 

2.4.5 - O candidato com maior pontuação nas atividades didáticas e/ou profissionais 
receberá 10 pontos, e a pontuação dos demais candidatos será calculada 
proporcionalmente a essa pontuação. 

2.4.6 - O candidato de maior pontuação na produção científica e/ou artística receberá 10 
pontos, e pontuação dos demais candidatos será calculada proporcionalmente a essa 
pontuação. 

2.4.7 - As atividades didáticas e/ou profissionais e da produção científica e/ou artística 
serão pontuadas conforme tabelas a seguir: 

Atividades didáticas e/ou profissionais nos últimos cinco anos: valor máximo de 10 pontos  

Item Descrição Pontuação Pontuação 
Máxima 

1 Tempo de exercício da profissão 5 pontos por 
ano 

Limite máximo 
de 10 pontos 

2 Tempo de exercício da profissão na área do 
concurso 

10 pontos 
por ano 

Limite máximo 
de 20 pontos 

3 Atuação como docente em ensino de 
Graduação 

5 pontos por 
ano 

Limite máximo 
de 25 pontos 
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4 Atuação como docente em programa de pós-
graduação latu sensu 

10 pontos 
por ano 

Limite máximo 
de 50 pontos 

5 Orientação concluída de monografia de 
Graduação 

5 pontos por 
orientação 

Limite máximo 
de 20 pontos 

6 Orientação concluída e aprovação de relatório 
de Iniciação Científica 

10 pontos 
por 

orientação 

Limite máximo 
de 30 pontos 

7 Cursos Ministrados na área do Concurso  5 pontos por 
curso 

Limite máximo 
de 20 pontos 

* Considerar orientação concluída 

Produção científica e/ou artística nos últimos cinco anos: valor máximo de 10 pontos 

8 Artigo publicado ou aceito para publicação 
em periódico A1 CAPES (Área Ed. Física) 

100 pontos Limite máximo 
de 500 pontos 

9 Artigo publicado ou aceito para publicação 
em periódico A2 CAPES (Área Ed. Física) 

80 pontos Limite máximo 
de 400 pontos 

10 Artigo publicado ou aceito para publicação 
em periódico B1 CAPES (Área Ed. Física) 

60 pontos Limite máximo 
de 300 pontos 

11 Artigo publicado ou aceito para publicação 
em periódico B2 CAPES (Área Ed. Física) 

40 pontos Limite máximo 
de 200 pontos 

12 Artigo publicado ou aceito para publicação 
em periódico B3 CAPES (Área Ed. Física) 

20 pontos Limite máximo 
de 100 pontos 

13 Artigo publicado ou aceito para publicação 
em periódico B4 CAPES (Área Ed. Física) 

10 pontos Limite máximo 
de 50 pontos 

14 Artigo publicado ou aceito para publicação 
em periódico B5 CAPES (Área Ed. Física) 

5 pontos Limite máximo 
de 25 pontos 

15 Livro publicado com corpo editorial 100 pontos Limite máximo 
de 500 pontos 

16 Livro publicado sem corpo editorial 50 pontos Limite máximo 
de 250 pontos 

17 Capítulo de livro publicado em livro com 
Corpo Editorial 

50 pontos Limite máximo 
de 250 pontos 

18 Capítulo de livro publicado em livro sem 
Corpo Editorial 

25 pontos Limite máximo 
de 125 pontos 

19 Participação como revisor de periódicos 
nacionais com corpo editorial 

5 pontos Limite máximo 
de 15 pontos 

20 Participação como revisor de periódicos 
internacionais com corpo editorial 

10 pontos Limite máximo 
de 30 pontos 

21 Participação em banca de Trabalho de 
Conclusão de Curso, Exceto Orientador 

5 pontos Limite máximo 
de 50 pontos 

22 Participação em banca de defesa de Pós 
Strictu Sensu 

10 pontos Limite máximo 
de 50 pontos 

23 Participação como membro titular em banca 10 pontos Limite máximo 
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examinadora de Concurso Público de 50 pontos 
24 Proferir Palestra, conferência, cursos (40 

horas) e minicursos (20 horas) 
5 pontos Limite máximo 

de 50 pontos 
25 Apresentação de Trabalho em eventos 

científicos (nacionais/internacionais) 
5 pontos Limite de 25 

pontos 
26 Participação de Monitoria, Bolsista e PET 

durante Graduação 
5 pontos Limite Máximo 

de 25 pontos 
27 Apresentação de Trabalho de Conclusão de 

Curso (artigo, monografia) 
5 Pontos Limite Máximo 

de 5 pontos 
Observação: Os trabalhos publicados em coautoria receberão 50% da pontuação dos 
trabalhos de autoria exclusiva do candidato. 

2.4.8 - Somente serão aceitas certidões nas quais constem o início e o término do 
período declarado. 

2.4.9 - Em caso de obras ou trabalhos publicados, o candidato apresentará exemplar ou 
cópia. 

2.4.10 - Somente será aceito titulo de pós-graduação obtido em curso credenciado e 
reconhecido pela CAPES, se nacional. Os graus obtidos no exterior deverão atender ao 
disposto nos §§ 2o e 3o, do art. 48, da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996 – Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) ─ e a legislação pertinente e 
complementar. 

2.4.11 - Serão desconsiderados ou desclassificados os títulos que não preencherem 
devidamente os requisitos da comprovação. 

2.4.12 - Serão admitidos somente documentos comprobatórios relativos a cada categoria 
apresentados até a data-limite fixada. 

2.4.13 - Cada título será pontuado uma única vez. 

3 – DA CLASSIFICAÇÃO GERAL 

3.1 - Cada examinador dará uma pontuação entre 0 e 100 pontos, por prova de cada 
candidato, imediatamente depois de sua realização e apreciação. 

3.2 - A nota de cada prova será obtida pela média aritmética da pontuação atribuída 
pelos examinadores. 

3.3 - A nota da apreciação de título será obtida pela pontuação atribuída pelos 
examinadores. 
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3.4 - A classificação geral dos candidatos far-se-á pela média aritmética das notas 
obtidas na apreciação de títulos, na prova escrita e na prova didática, nos termos do 
Artigo 16 do Decreto nº. 6.944 de 21 de agosto de 2009, anexo II. 

3.5 - Será considerado desclassificado do processo seletivo simplificado o candidato 
que: 

a) obtiver pontuação inferior a 70 pontos na prova escrita ou; 

b) obtiver pontuação inferior a 70 pontos na classificação geral. 
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ANEXO 1 

Temas para Prova Escrita e Prova Didática do Processo Seletivo Simplificado para contratação 
de 1 professor substituto em atenção ao Edital 003/2015. 

 
1. Reabilitação pós-cirúrgica da extremidade superior. 

2. Reabilitação pós-cirúrgica da extremidade inferior. 

3. Atuação fisioterapêutica em queimados. 

4. Fisioterapia em pós-operatório de cirurgias plásticas. 

5. Assistência ventilatória mecânica invasiva 

6. Ventilação não invasiva como recurso fisioterapêutico 

7. Fisiologia do exercício: Princípios da prescrição do exercício 

8. Fisioterapia no pré e pós-operatório de cirurgia cardíaca 

9. Avaliação e intervenção fisioterapêutica no paciente crítico 

10. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na assistência ventilatória infantil 
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